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Óxido nitroso (N2O) é outro gás de efeito estufa com uma contribuição dos reservatórios. Superfícies 

de represas amazônicas emitem uma média de 7,6 kg N2O km
-2

 dia
-1

 [1], ou 27,6 kg ha
-1

 ano
-1

. O 

solo da floresta tropical emite 8,7 kg ha
-1

 ano
-1

 ([2], p. 37). Portanto, os reservatórios emitem três 

vezes mais do que as florestas que substituem. Tendo em conta o valor mais recente para o potencial 

de aquecimento global de óxido nitroso adotado pelo Painel Intergovernamental sobre Mudanças 

Climáticas (IPCC), cada tonelada de N2O tem um impacto durante um período de 100 anos 

equivalente a 298 toneladas de gás de CO2 [6]. Reservas amazônicas, portanto, emitem 2,26 Mg ha
-1

 

ano
-1

 de carbono equivalente a CO2, contra 0,74 Mg ha
-1

 ano
-1

 emitido pela floresta, deixando uma 

emissão líquida de 1,52 Mg ha
-1

 ano
-1

 de carbono equivalente a CO2.  

Para um reservatório de 3.000 km
2
, como Balbina, isso representa quase 500 mil toneladas de 

carbono equivalente a CO2 por ano. As medições das emissões de N2O no reservatório de Petit Saut, 

na Guiana Francesa, e no reservatório de Fortuna, no Panamá, indicam emissões de 

aproximadamente duas vezes as dos solos sob florestas tropicais [3]. As emissões dos solos da 

floresta variam consideravelmente entre localidades, o que indica a importância de medidas 

específicas para estimar as emissões pré-represa.  

Diferente de CO2 e CH4, quase a totalidade das emissões de N2O de barragens ocorre através da 

superfície do reservatório, e não pela desgaseificação de jusante da barragem [3]. O intervalo de 

transmissão é grande: considerando apenas as emissões da superfície do reservatório, a proporção 

dos efeitos do aquecimento global de N2O representa entre 29 e 31% da emissão total do CO2, CH4 e 

N2O das superfícies de quatro reservatórios em áreas de floresta tropical: Tucuruí, Samuel, Petit Saut 

e Fortuna [3]. Emissões de N2O são muito mais baixas em reservatórios que não estão localizados 

em áreas de floresta tropical [4]. 
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